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O País 
A Alemanha, ou República Federal da Alemanha, é um país da Europa 

central banhado pelo Mar do Norte e pelo Mar Báltico. O país é uma 

república federativa parlamentar que faz fronteiras com Áustria, 

Bélgica, República Tcheca, Dinamarca, França, Luxemburgo, Holanda, 

Polônia, Suíça. Berlim é a capital da Alemanha, que possui cerca de 357 

mil quilômetros quadrados de área, e uma população que ultrapassa 75 

milhões de habitantes. O país membro da União Europeia tem sido 

exemplo de estabilidade no continente, sendo considerado o país mais 

importante do bloco. 

 

O País e a OTAN 

 

A relação da Alemanha com a OTAN se dá logo nos anos iniciais da 

Organização. Temendo o avanço das ideologias socialistas no 

continente europeu, a Alemanha Ocidental se torna um Estado 

membro da OTAN no ano de 1955. Após a Segunda Grande Guerra a 

Alemanha adotou uma política mais diplomática e defensiva do que 

belicista, o que justifica a falta de participação alemã efetiva nas 

intervenções da OTAN. O apoio popular à Organização também caiu  

com o passar dos anos e com o aprimoramento da política pacifista 

alemã. Segundo o Pew Research Center, em 2009 73% da população 

alemã tinha uma visão favorável da OTAN, enquanto em 2011 esse 

número caiu para 60%. Muito da contestação alemã às ações da 

Organização se deve à intervenção da OTAN no Afeganistão em 2003, 

encarada como um fracasso pela Alemanha. Apesar das críticas feitas 

pela população e pelo próprio governo alemão à OTAN, a Organização 

mantém uma base aérea operante no país europeu, chamada de 

Geilenkirchen, que conta com suporte para vinte aeronaves e é 

frequentemente usada pela OTAN. 

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

A Alemanha foi um dos países que se abstiveram da votação da 

Resolução 1973 do Conselho de Segurança das Nações Unidas. Tal 

posicionamento se explica pela crítica alemã à OTAN ao mesmo tempo 

que apoia o propósito da missão. O governo alemão se posiciona de 

forma contrária às ações cometidas por Khadafi e reconhece que uma 

atitude deve ser tomada, no entanto, teme que uma intervenção má 

planejada possa trazer consequências ruins para o povo líbio. Dessa 

forma, a delegação alemã deve se portar de forma a garantir que a 

intervenção cumpra seus objetivos e que as iniciativas de construção da 

paz sejam eficientes para restaurar a estabilidade no território líbio. 

 

 


